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Ser professora hoje implica o desenvolvimento de um conjunto de competências que obviamente não se pode resumir ao “saber matemática” e “saber dar aulas”. Um dos elementos mais importantes na função docente é a capacidade de transformar o currículo e os programas definidos pelo Ministério da Educação (como elementos organizadores das actividades escolares) em propostas de trabalho que sejam consequentes para os alunos em termos de aprendizagens significativas. Especialmente na área da educação matemática, é essencial que os professores desenvolvam a capacidade de “encostar”
 as orientações oficiais às necessidades e possibilidades dos alunos. Uma das formas de fazer é aprofundar um olhar atento aos alunos reais que temos nas nossas aulas, não nivelando o tipo e grau de desenvolvimento do trabalho por bitolas arbitrárias e por orientações abstractas, mas  procurando de facto construir no dia-a-dia com os alunos elementos que se perceba serem relevantes para cada um deles. Esta actividade deve fazer parte das preocupações do professor. É por isso importante criar nos futuros professores apetência para analisar as situações concretas das suas aulas, descentrando momentaneamente a atenção dos programas e das orientações estritas sobre os programas e focando-se nas potencialidades e nas preocupações dos alunos. Essa poderá ser uma forma de ajudar a garantir algum desenvolvimento matemático significativo em populações escolares à partida muito pouco motivadas para a escola e para a matemática em particular. Trata-se no fundo de procurar envolver os alunos engajando-os nas actividades da matemática escolar com o objectivo de desenvolver a sua competência matemática.

A experiência realizada
Os Cursos de Educação e Formação
 pretendem proporcionar aos jovens um conjunto de ofertas diferenciadas que permitam o cumprimento da escolaridade obrigatória e a obtenção de qualificações profissionais, devidamente certificadas. Estes Cursos destinam-se a jovens com idade entre os 15 e os 18 anos, sem o 3º ciclo do Ensino Básico e que pretendam, para além da escolaridade obrigatória, uma qualificação profissional. A conclusão do curso confere aos alunos certificação de conclusão do 3º ciclo e certificação de qualificação profissional de nível 2
 (DEB, 2002).

O trabalho, cuja descrição e análise constitui esta comunicação, foi o resultado da experiência, realizada por esta equipa, na criação e implementação de um currículo da disciplina de Matemática e Realidade e do contributo da matemática, em articulação com as outras disciplinas, para o trabalho desenvolvido em duas turmas do Curso de Electricista de Instalações – tipo 4
, ambas com 12 alunos, e uma turma do Curso de Empregado Comercial – tipo 5
, com 15 alunos, da Escola Secundária Alfredo da Silva – Barreiro. O referencial curricular era o seguinte:

	COMPONENTES DE FORMAÇÃO
	ÁREAS DE COMPETÊNCIA
	DOMÍNIOS DE FORMAÇÃO
	Total de horas do Curso

	
	
	
	Tipo 4

(2 turmas)
	Tipo 5

(1 turma)

	SOCIOCULTURAL
	Línguas, Cultura e Comunicação
	Viver em Português
	250
	67

	
	
	Comunicar em Língua Estrangeira (Inglês)
	200
	33

	
	Cidadania e Sociedade
	Mundo Actual
	225
	35

	
	
	Formação para a Cidadania
	225
	35

	
	Matemática
	Matemática e Realidade
	250
	70

	CIENTÍFICO – 

TECNOLÓGICA
	Tecnologias de Informação
	Tecnologias de Informação e Comunicação
	40

	
	Tecnologias Específicas
	Instalações Eléctricas (curso tipo 4)

Práticas Técnico-Comerciais (curso tipo 5)
	840

	PRÁTICA
	CONTEXTO DE TRABALHO
	240


Com o objectivo de contribuir para a formação global dos alunos e para aprendizagem da matemática, a equipa construiu um currículo fundamentado nos centros de interesse referenciados pelos alunos, na área profissional em que estes estavam integrados e nas finalidades do percurso formativo definidas pelo Ministério da Educação: (a) desenvolver a capacidade de utilizar a matemática como instrumento de interpretação e intervenção no real, desenvolver os conceitos de espaço, tempo e quantidade; (b) desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de comunicação, bem como a memória, o rigor, o espírito crítico e a criatividade; (c) facultar os processos de aprender a aprender e condições que despertem o gosto pela aprendizagem permanente; (d) promover a realização pessoal mediante o desenvolvimento de atitudes de autonomia e de cooperação (DEB, 2002). A delimitação e o correspondente grau de aprofundamento aplicado a cada temática desenvolvida foram realizados em função dos perfis dos alunos e das evoluções dos respectivos processos de aprendizagem.
A equipa deparou-se, no início, com alunos com uma baixa auto-estima, com um percurso escolar irregular, marcado por consecutivos insucessos e diferentes níveis de aprendizagem em que a disciplina de matemática tinha tido um papel determinante na sucessiva rotura com a instituição escolar, e integrados em realidades familiares pouco estruturadas e em ambientes sociais relativamente marginais que influenciaram, ou mesmo condicionaram, a sua inserção no meio escolar. Foi, por isso, preocupação fundamental proporcionar o envolvimento dos alunos em actividades onde reconhecessem a importância da matemática como elemento que influencia e organiza parte das suas actividades quotidianas e em que fizessem uso explícito desta para analisar e resolver situações problemáticas relacionadas directamente com as suas vivências e preocupações, assim como desenvolver a auto-confiança para o fazer. Foram ainda preocupações desta equipa que os alunos participassem de forma activa na organização do trabalho e na negociação dos modos de funcionamento, adoptando uma postura que valorizava de modo fundamental as suas opiniões, e que trabalhassem regularmente em grupo
, promovendo o trabalho de equipa e a colaboração entre pares. As tarefas planificadas foram sempre contextualizadas por situações que eram familiares aos alunos e onde os conteúdos matemáticos eram trabalhados em função das necessidades que estes iam demonstrando ao longo da sua consecução.

Cada turma era da responsabilidade de uma das três professoras da equipa que, por pertencer a um núcleo de estágio, não tinham, no seu conjunto, qualquer sobreposição de aulas na mancha horária, permitindo assim que estivessem presentes em simultâneo e colaborar nas aulas das três turmas. Este factor veio facilitar o trabalho desenvolvido com os alunos na fase inicial, nomeadamente na criação de hábitos e ritmos de trabalho, e permitiu uma atenção mais individualizada no acompanhamento dos alunos em pequeno grupo e na avaliação das suas aprendizagens.
Apresenta-se de seguida, como exemplo, uma actividade desenvolvida, pela 1ª turma de electricista de instalações, durante cinco semanas (15 horas em aulas de Matemática e Realidade e 19,5 horas em aulas de Instalações Eléctricas), com o objectivo de dar resposta a uma solicitação da vice-presidente do Conselho Executivo (CE) da escola. Para esta actividade as professoras questionaram os alunos relativamente ao seu interesse em participar na decoração da escola na época de Natal. Foi explicado aos alunos que o CE estaria interessado na electrificação de alguns espaços exteriores da escola e que pretendia que a turma apresentasse um projecto nesse sentido, salvaguardando o facto de que o orçamento apresentado para a consecução do projecto seria determinante para a consecução do mesmo. A proposta foi aceite com bastante entusiasmo e, depois de delineado e discutido o plano de trabalho, ficou decidido que o projecto e o orçamento seriam realizados nas aulas de matemática e realidade e que a elaboração da relação do material a utilizar bem como a execução da obra, caso o projecto fosse aprovado, decorreriam nas aulas de instalações eléctricas.

Sendo a escola um edifício de arquitectura característica das construções escolares dos anos 50 do século passado, a turma sugeriu a construção de uma estrutura electrificada na parede da entrada principal da escola. Para a execução do projecto, os alunos sentiram necessidade de proceder às medições da referida parede e da construção de uma planta da mesma para posterior estudo do motivo a delinear, tendo sido necessário, para isso, trabalhar com eles as noções de proporção e de escala, a partir de mapas e plantas de casas, e a construção de figuras semelhantes. Após efectuar as medições necessárias, foi discutida qual a melhor escala a utilizar para a construção da planta numa folha de formato A3 e que, ao mesmo tempo, não exigisse demasiados cálculos numéricos. Não estando as dimensões da parede na mesma proporção das dimensões da folha A3 os alunos perceberam que a escolha da escala dependeria da maior razão 4100:42 e 1200:29,7, isto é, cada centímetro na planta teria que corresponder, no mínimo, a 9762 centímetros na parede, tendo-se optado pela escala 1:10000 para facilitar os cálculos a efectuar.

Após a definição da escala e de construir a planta da parede e da porta de entrada, os alunos decidiram delinear uma árvore de natal, a partir de triângulos semelhantes, que deveria ser contornada com um fio electrificado.

Terminada a planta e calculadas as medidas reais da árvore de natal, elaborou-se, nas aulas de instalações eléctricas, a lista de material necessário e consultaram-se duas lojas de material eléctrico de forma a calcular o orçamento para a execução do trabalho. Atendendo às informações obtidas, nas duas lojas, pode-se construir três orçamentos distintos, tendo sido necessário, para isso, trabalhar com os alunos a noção de percentagem. Escolhido o melhor orçamento (orçamento 2 da empresa 1), estava concluída a primeira fase do trabalho.

As professoras questionaram os alunos sobre a forma como poderia ser defendido o seu projecto perante o CE, tendo em consideração o factor de decisão definido por este para a consecução do projecto, e na eventualidade do custo do material ser considerado excessivo. Após algum tempo de discussão, os alunos concluíram que poderiam ser apresentados quatro argumentos: (a) atendendo à qualidade do material, este trabalho permitiria a decoração da parede da escola durante vários anos, desde que bem acondicionado fora da época natalícia; (b) tendo em conta as condições oferecidas pela loja de material eléctrico, o orçamento escolhido previa algum material para posterior manutenção da estrutura, nomeadamente um número de lâmpadas superiores ao necessário para a construção, permitindo a substituição das mesmas quando se fundirem as 15 primeiras; (c) a decoração da escola, na época de Natal, só teria a beneficiar com a consecução deste projecto; (d) considerando o empenhamento dos alunos, o trabalho já desenvolvido e o tempo dispendido no projecto, seria uma grande injustiça que este não fosse aprovado. A proposta foi entregue ao CE que, após discussão da mesma e perante a argumentação apresentada pelos alunos, a aprovou, passando-se à fase de construção da estrutura e sua instalação na parede da escola, que decorreu durante as aulas da disciplina de instalações eléctricas.

A concluir

Esta experiência é parte de um conjunto de actividades realizadas durante todo um ano lectivo com alunos que à partida o sistema considera como difíceis (e aos quais dá a derradeira oportunidade de terminar o 3º ciclo do ensino básico em cursos diurnos. O envolvimento das professoras com as três turmas permitiu aprendizagens muito importantes. Em primeiro lugar – e no que respeita às aprendizagens dos alunos – refira-se o facto da atenção intensa que lhes foi proporcionada durante as aulas não ter tido como resultado um desenvolvimento notório dos alunos em matemática (embora no geral se mostrassem cumpridores relativamente às tarefas que lhes eram propostas).

Em segundo lugar – e relativamente ao papel desta experiência na formação das professoras estagiárias - refira-se o enorme esforço feito na sustentabilidade das actividades (já que os materiais que os alunos usavam foram totalmente construídos ou adaptados pelas professoras) o que implicava uma análise sistemática das situações e dos encadeamentos de actividades por parte das professoras. De facto, o desenvolvimento profissional dos professores de matemática tem sido olhado tradicionalmente através da enumeração das competências que se pretende desenvolver na professora ignorando sistematicamente a dimensão social e política do professor de matemática. A reflexão proporcionada pela actividade desenvolvida na experiência que foi apresentada - com alunos que se situam em posição de rotura com a escola e claramente excluídos pelo sistema – ofereceu oportunidades de colocar no contexto das práticas docentes (com preocupações de intervenção) alguns elementos que podem originar um avanço qualitativo importante para os futuros professores.

Material





91 m de cabo de arraial


105 lâmpadas


105 casquilhos


1 auto-programável





Empresa 1- Iva incluido





Cabo..................	1,07 €/m*


Lâmpadas..........	21,60 €/cx. 40 unid.


Casquilhos.........	28,80 €/cx. 15 uind.


Auto-programável	119,00 €/unid.





*10% p/ quant. sup. a 100 m


Orçamento 1





Cabo 		1,07 x 91		=  97,37


Lâmpadas	21,60 x 3		=  64,80


Casquilhos	28,80 x 7		=201,60


Auto-programável	119,00		=119,00


			Total	=482,77





Empresa 2- Iva incluido





Cabo..................	1,29 €/m


Lâmpadas..........	0,79 €/unid.


Casquilhos.........	2,19 €/uind.


Auto-programável	135,00 €7unid.





Atendendo à quant. de material:10% de desconto


Orçamento 3





Cabo		1,29 x 91		=117,39


Lâmpadas	0,79 x 105	=  82,95


Casquilhos	2,19 x 105	=229,95


Auto-programável	135,00		=135,00


			Sub-total	=565,29


		10% Desconto	= 56,529


			Total	=508,76





Empresa 1- Iva incluído





Cabo..................	1,07 €/m*


Lâmpadas..........	21,60 €/cx. 40 unid.


Casquilhos.........	28,80 €/cx. 15 uind.


Auto-programável	119,00 €/unid.





*10% p/ quant. sup. a 100 m


Orçamento 2





Cabo 		1,07 x 100 x 90%	=  96,30


Lâmpadas	21,60 x 3		=  64,80


Casquilhos	28,80 x 7		=201,60


Auto-programável	119,00		=119,00


			Total	=481,70





Projecto: Iluminação de Natal


1ª Turma de Electricistas de Instalações


ESAS 2002/03





Escala – 1:10000








� Uma estratégia adaptativa entre escola e alunos é aquela que parece melhor corresponder à preocupação de oferecer oportunidades de formação que possam ser efectivamente por eles agarradas. A ideia central é a reconstrução do currículo nas práticas diárias na escola.


� � HYPERLINK "http://www.deb.min-edu.pt/percursos_diversificados/" ��http://www.deb.min-edu.pt/percursos_diversificados/�.


� Nível de qualificação profissional equiparado aos níveis da União Europeia, que corresponde a uma qualificação completa para o exercício de uma actividade, com capacidade de utilizar os instrumentos e técnicas com ela relacionadas. Esta actividade diz respeito, principalmente, a um trabalho de execução que pode ser autónomo no limite das técnicas que lhe dizem respeito (DEB, 2002).


� Curso com a duração de dois anos e cujas habilitações de acesso são superiores ao 2º ciclo e inferiores ao 3 ° ciclo do EB.


� Curso com a duração de um ano e cujas habilitações de acesso são inferiores ao 3° ciclo do EB, com frequência do 9° ano de escolaridade.


� Não houve nenhum critério específico ao nível dos conhecimentos matemáticos para a formação dos grupos, apenas se teve o cuidado dos alunos estarem predispostos para trabalhar com os restantes elementos do grupo e de que os seus centros de interesse fossem comuns.





